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RESUMO 

 

O presente trabalho contempla as atividades realizadas durante o estágio supervisionado do 
bacharelado em Geografia no setor de Geoprocessamento do órgão privado Engemap – 
Engenharia e Mapeamento. Várias tarefas foram executadas no estágio, entre elas destacam-
se: o cadastro no banco de dados do DER-SP (Departamento de Estradas de Rodagem de São 
Paulo), vetorização das rodovias do DER-SP e construção de lotes com o software adequado 
do município de Nanuque – MG. Entrementes, foi selecionada aquela que teve maior 
relevância e duração de trabalho. Ou seja, o projeto intitulado “Programa de Pavimentação e 
Recuperação de Rodovias Vicinais no Estado de São Paulo – Pró Vicinais”. Esse projeto 
consiste na execução de serviços técnicos de cartografia, georreferenciamento de estradas 
vicinais do estado de São Paulo, e geoprocessamento visando a alimentação de dados no 
Sistema de Informações Rodoviárias Georreferenciadas – SIRGeo, objetivando desenvolver e 
integrar uma base de dados georreferenciada de estradas vicinais do estado de São Paulo, bem 
como conservar e manter o pavimento dessas rodovias. Como resultado, tem-se um banco de 
dados preenchido com informações geográficas de localização. 

 

Palavras-chaves: Geoprocessamento, georreferenciamento, mapeamento, vicinal. 

 

 

ABSTRACT 

 

The research contemplates the tasks which have been accomplished over the supervised 
training of bachelor in Geography in the geoprocessing department at the private company 
Engemap – Engineering and Mapping. Several tasks were carried out in the training, among 
them stand out: cadastre in DER-SP’s database (The Highway Department of São Paulo), 
vectorization of DER-SP’s highway and construction of lots from Nanuque city – MG with an 
appropriate software. Meanwhile, it was selected that which had most relevance and work 
duration. In other words, the project entitled “Paving and Recovery Program of Road Vicinais 
in São Paulo State – Pró Vicinais”. This project consists in the execution of cartography 
technical services, georeferencing of highway vicinais from São Paulo state, and 
geoprocessing aiming at the data filling in Georeferenced Highway Information System – 
SIRGeo with the purpose of developing and integrate a database georeferenced of vicinais 
roads from São Paulo state, as well as to conserve and keep the floor of these roads. As a 
result, we have a database filled with location geographic information. 
 
 
 
Keywords: Geoprocessing, georeferencing, mapping, vicinal. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

 Considera-se o estágio como elemento indispensável na formação do universitário 

uma vez que é nesta etapa que pode-se praticar a teoria estudada na academia, assim como 

transcender nessa perspectiva, já que o ambiente de trabalho é multidisciplinar, onde inclui 

profissionais de áreas afins permitindo a troca de conhecimento com outras ciências. Destarte, 

a lei do profissional graduado em bacharelado em Geografia, estabelece as competências do 

geógrafo conforme a Lei Nº 6.664 de 26 de Junho de 19791, que disciplina a profissão de 

Geógrafo e dá outras providências, constatando-se os seguintes aspectos: 

 
I - reconhecimentos, levantamentos, estudos e pesquisas de caráter 
físicogeográfico, biogeográfico, antropogeográfico e geoeconômico e as 
realizadas nos campos gerais e especiais da Geografia, que se fizerem 
necessárias: 

 
a) na delimitação e caracterização de regiões, sub-regiões geográficas 
naturais e zonas geoeconômicas, para fins de planejamento e organização 
físico-espacial; [...] 

 
d) no zoneamento geo-humano, com vistas aos planejamentos geral e 
regional; [...] 
 
i) na estruturação ou reestruturação dos sistemas de circulação; [...] 
 
m) no levantamento e mapeamento destinados à solução dos problemas 
regionais; 
 

 

 Os itens selecionados (a, d, i, m) descrevem de alguma forma o resultado ou o que se 

pretende com as atividades realizadas no estágio, compreendendo assim os atributos desse 

profissional. 

 Nesse sentido, foi firmado um acordo entre o estagiário, a instituição de ensino – 

UNESP (Universidade Estadual Paulista) e a empresa concedente do estágio – Engemap, 

Figura 1, através do CIEE (Centro de Integração Empresa-Escola). Nessa empresa, localizada 

em Assis, interior de São Paulo, as atividades realizadas no setor de Geoprocessamento foram 

das mais variadas concernentes a esse ramo da Geografia, tais como: cadastro no banco de 

dados do DER-SP das desapropriações, que seguiam as normas de georreferenciamento do 

INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária) com precisão de 50cm (NBR 

13133), vetorização das rodovias do DER-SP pelo software ArcGIS, construção de lotes do 

município de Nanuque – MG também no ArcGIS com o auxílio do AutoCAD na localização 

                                                      
1 Disponível em: http://www.aprogeosp.org.br/Lei6664-79.pdf. Acesso em 07 abr. 2014. 
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das quadras e o Projeto DER-SP – Mapeamento GPS (Global Positioning System ou Sistema 

de Posicionamento Global) das Vicinais do estado de São Paulo, que será abordado nesse 

trabalho. O estágio, remunerado, teve a duração de 1 ano e 3 meses (Março de 2013 a Junho 

de 2014) com carga horária de 30 horas semanal sendo dividida em 6 horas de segunda à 

sexta-feira. 

 

Um pouco da Engemap, a licitante contratada 

Figura 1 – Logo da Engemap 

 

 

 A Engemap foi fundada em 1989 pelo engenheiro cartógrafo César Antonio Francisco 

quando a empresa inicialmente produzia mapas temáticos rodoviários, turísticos e urbanos 

dentre outros. Naqueles tempos, a empresa se chamava Zênite Engenharia e, desde então, a 

empresa recruta profissionais especializados e consolida parcerias, sofrendo transformações 

em sua estrutura, formato operacional, gama de soluções e até o nome. A empresa tem sua 

produção estabelecida em Assis-SP e o endereço comercial em São Paulo.   

 São seus clientes 2 : CAESB (Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito 

Federal), COPASA (Companhia de Saneamento de Minas Gerais), SABESP (Companhia de 

Saneamento Básico do Estado de São Paulo), SANEPAR (Companhia de Saneamento do 

Paraná), AES Tietê, Consórcio Energético Cruzeiro do Sul, CEMAT (Centrais Elétricas 

Matogrossenses), Companhia Nacional de Energia Elétrica, Duke Energy Brasil, Grupo 

Cosan, Grupo Bertin, ANA (Agência Nacional de Águas), BNDES (Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social), BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento), 

SEI (Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia), Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Econômico Sustentável de Santa Catarina, CODESC (Companhia de 

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina), DNIT (Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes), DER, Concessionária Rodovias do Tietê, Concremat – 

Soluções Integradas de Engenharia, Ecorodovias, Grupo CCR (Companhia de Concessões 

Rodoviárias), AGETOP (Agência Goiana de Transportes e Obras), EMBRAPA (Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária), Ministério da Defesa, Oi Telecomunicações, WWF 

                                                      
2 Disponível em: http://www.engemap.com.br/index.php/empresa/clientes. Acesso em 09 abr. 2014. 
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(World Wildlife Fund ou Fundo Mundial para a Natureza), Petrobras (Petróleo Brasileiro), 

ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), Emplasa (Empresa 

Paulista de Planejamento Metropolitano), Vale, Odebrecht São Luís, Klabin, Instituto EKOS 

Brasil, Suzano Papel e Celulose, ITA (Instituto Tecnológico de Aeronáutica), USP 

(Universidade de São Paulo), UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas), PUC-RJ 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Prefeitura Municipal de Assis, São Paulo, 

Ribeirão Pires e Salvador. 

 

Cronologia da Engemap3 

1989 - Nasce a Zênite Engenharia em São Paulo 

1992 - Associação com a Themap que passa a ser o novo nome da empresa 

1996 - Associação com a Ikon que passa a ser o novo nome da empresa 

1997 - Empresa muda o nome para Engemap - Engenharia e Mapeamento 

 

Pontos de referência tecnológica 

1989 - Produção de cartografia temática 

1992 - Informatização da publicação de mapas e geoprocessamento 

1998 - Primeiro GPS - mapeamento rodoviário do Piauí 

1999 - Primeiro restituidor fotogramétrico digital 

2001/2002 - Mudança da empresa para Assis 

2007 - Engemap torna-se Distribuidor Oficial Spot Image para os estados de SP, PR, SC, RS, 

MS e GO / Homologação do SAAPI - Sistema Aerotransportado de Aquisição e Pós-

Processamento de Imagens Digitais / Engemap passa a ser Empresa Categoria A em 

aerolevantamento, com aeronave própria / Abertura do escritório comercial em São Paulo 

2008 - Engemap torna-se Business Partner ESRI (Environmental Systems Research Institute) 

2009 - Engemap torna-se Distribuidor Oficial DigitalGlobe para o mercado nacional 

2010 - Abertura do escritório comercial no Rio de Janeiro 

 

 

 Nos anos 90, a Engemap estabeleceu convênio com o DER, Figura 2, a partir de então 

surgiram muitos produtos frutíferos disseminando o trabalho com geoinformação. 

                                                      
3 Disponível em: http://www.engemap.com.br/index.php/empresa/sobre. Acesso em 09 abr. 2014. 
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Sobre o DER, a contratante 

Figura 2 – Logo do DER 

 

 O Departamento de Estradas de Rodagem4 é o órgão executivo rodoviário do estado, 

com jurisdição sobre as rodovias e estradas estaduais de sua sede.  Este departamento tem por 

objetivo administrar o sistema rodoviário estadual, sua integração com as rodovias municipais 

e federais e sua interação com os demais meios de transporte, visando o atendimento aos 

usuários no transporte de pessoas e cargas.       

 Esse órgão foi criado em 2 de julho de 1934, (Decreto nº 6529) 5que, posteriormente, 

em 26 de dezembro de 1946 (Decreto nº 16.546), se tornou Autarquia, subordinada à 

Secretaria de Viação e Obras Públicas, até 19 de fevereiro de 1963, quando esta se 

desmembrou em Secretaria de Estado dos Negócios de Obras e Meio Ambiente e Secretaria 

Estadual de Logística e Transportes, ficando o DER, subordinado a esta última, situação que 

permanece até hoje.          

 O DER-SP, órgão descentralizado, é formado por quatorze DR (Divisões Regionais), 

Figura 3, cabe às DRs prestar orientação e assistência técnica aos municípios no tocante 

estradas municipais. São elas: 

 DR-01 – Campinas 

 DR-02 – Itapetininga 

 DR-03 – Bauru 

 DR-04 – Araraquara 

 DR-05 – Cubatão 

 DR-06 – Taubaté 

 DR-07 – Assis 

 DR-08 – Ribeirão Preto 

 DR-09 – São José do Rio Preto 

 DR-10 – São Paulo 

 DR-11 – Araçatuba 

 DR-12 – Presidente Prudente 

                                                      
4 Disponível em: http://www.der.sp.gov.br/website/Institucional/missao.aspx. Acesso em 10 abr. 2014. 
5 Disponível em: http://www.der.sp.gov.br/website/Institucional/memoria.aspx. Acesso em 10 abr. 2014. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/2_de_julho
http://pt.wikipedia.org/wiki/1934
http://pt.wikipedia.org/wiki/26_de_dezembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1946
http://pt.wikipedia.org/wiki/19_de_fevereiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1963
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 DR-13 – Rio Claro 

 DR-14 – Barretos 

 

 

Figura 3 – Espacialização das Divisões Regionais do Departamento de Estradas de Rodagem 
de São Paulo 

 

Fonte: Manual Básico de Estradas e Rodovias Vicinais – Volume III, 2012, p. 29. Adaptado por 
Kumazawa, 2014. 

 

 

 Cada Divisão Regional tem sob sua jurisdição as RC (Residências de Conservação) 

totalizando cinquenta e sete. A Residência de Conservação é filial da Divisão Regional no 

sentido de fragmentar e repartir as tarefas pertencentes a cada DR. A Figura 4 ilustra uma DR 

com as suas RC: 
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Figura 4 – Divisão Regional de Assis com suas respectivas Residências de Conservação 

 

Fonte: Manual Básico de Estradas e Rodovias Vicinais – Volume III, 2012, p. 43. Adaptado por 
Kumazawa (2014). 

 

  O DER divulga a LPN (Licitação Pública Nacional) com fins a angariar a execução 

de serviços técnicos de Cartografia, Georreferenciamento de estradas vicinais do estado de 

São Paulo e Geoprocessamento, visando o preenchimento de dados no SIRGeo (Sistema de 

Informações Rodoviárias Georreferenciadas). Para tanto obteve-se empréstimo financeiro do 

BIRD (Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento) para custear o Programa 

de Pavimentação e Recuperação de Rodovias Vicinais no estado de São Paulo – Pró Vicinais.

 A existência e atuação do projeto denominado Programa de Pavimentação e 

Recuperação de Rodovias Vicinais no Estado de São Paulo – Pró Vicinais tem como 

finalidade alcançar as respectivas metas: Desenvolver e integrar uma base de dados 

georreferenciada de estradas vicinais do estado de São Paulo; Recuperar, Conservar e manter 

o pavimento das rodovias vicinais; Reparar as condições de fluidez de tráfego e segurança; 
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Reduzir o custo do transporte, consequentemente, ampliará a competitividade dos produtos 

paulistas nos mercados locais, regionais e internacionais; Ter como produto final um mapa 

para o auxílio dos cidadãos que perpassam por alguma vicinal paulista. 

 A malha rodoviária total do estado de São Paulo é de aproximadamente 200.000 

quilômetros divididos entre rodovias federais, estaduais e estradas municipais – as vicinais, 

sob gestão municipal. Essa malha está representada em dados gráficos e alfanuméricos no 

SIRGeo, que foi desenvolvido pela DP (Diretoria de Planejamento). A DP necessita de 

materiais cartográficos e estatísticos dessa malha que está sob administração do DER/SP. 

(EDITAL LPN Nº 002/2012) 

 

 O que vem a ser uma estrada vicinal? As rodovias podem ser classificadas por 

diversos critérios, como: 

 

 sua administração: particular, federal, estadual e municipal. 

 sua função dentro da rede viária: em locais, coletoras ou arteriais. 

 

As locais proporcionam acessos a todas as propriedades lindeiras, usinas e indústrias. 

As coletoras efetuam a ligação das estradas locais às arteriais. 

As arteriais efetuam interligações de municípios. 

 

Para melhor compreensão desses conceitos, a Figura 5 representa isso esquematizado: 

 

Figura 5 – Esquema de classificação funcional de uma vicinal numa rede viária 

 

Fonte: Manual Básico de Estradas e Rodovias Vicinais – Volume I, 2012, p. 13.  
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 Em geral, as vicinais são estradas municipais, pavimentadas ou não, de uma só pista, 

locais e compatíveis com o tráfego que as utiliza. Contudo, com as recentes evoluções 

tecnológicas de produções agrícolas e de equipamentos de transporte, existem regiões onde os 

escoamentos de grandes produções agrícolas para as agroindústrias são efetuados através das 

estradas vicinais por veículos pesados, compostos de até 9 eixos. Como exemplo, é citado o 

transporte de cana-de-açúcar e de madeira destinadas às usinas de açúcar e álcool e de papel e 

celulose, além do escoamento de grandes produções de grãos para exportação.   

 Por fim, estabelece-se que as vicinais pavimentadas são denominadas rodovias 

vicinais e as não pavimentadas estradas vicinais. (MANUAL BÁSICO DE ESTRADAS E 

RODOVIAS VICINAIS – VOLUME I, 2012, P. 16) 

 

Conforme o EDITAL LPN Nº 002/2012, 
 

As estradas vicinais são importantes indutoras de desenvolvimento, sendo 
verdadeiras vias capilares do sistema rodoviário permitindo a acessibilidade 
dos núcleos rurais aos serviços de educação e saúde, entre outros, 
possibilitando o escoamento da safra do produtor até os centros 
consumidores com redução do custo de transporte e, como consequência 
final, menor preço para o consumidor. 
 
 

 O Programa Pró Vicinais – Programa de Recuperação de Estradas Vicinais prevê a 

recuperação, conservação e manutenção das vicinais pavimentadas do Estado, visto que 

93,10% das riquezas que transitam pelo território brasileiro se utilizam do modal rodoviário. 

O referido programa foi iniciado em Junho de 2007 pelo Governo do Estado de São Paulo, e 

para que o mesmo tenha efeitos duradouros ao longo do tempo, é essencial o domínio de um 

conjunto de informações que possibilite ao Administrador, no caso o DER, uma melhor 

tomada de decisão. Dessa forma, pretende-se ter o georreferenciamento das vicinais do 

Estado. (EDITAL LPN Nº 002/2012) 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1  Objetivo Geral 

 

 O Estágio Supervisionado do bacharelado em Geografia tem o propósito de agregar 

conhecimento para o estagiário bem como para a equipe interdisciplinar, uma vez que há a 

troca de saberes no ambiente de trabalho com diversos profissionais. Ademais, objetiva-se 

adquirir amadurecimento profissional posto a prática em exercício. 

 

2.2  Objetivos Específicos 

 

 Manipular as ferramentas concernentes à tecnologia transdisciplinar do 

Geoprocessamento; 

 Acompanhar as tarefas dos superiores; 

 Alimentar banco de dados do Sistema de Informação Geográfica; 

 Aplicação da teoria aprendida na universidade no ambiente laboral; 

 Proporcionar o desenvolvimento e estímulo das habilidades e competências do 

geógrafo. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 
 O estágio explora um conjunto de tecnologias que possibilitam, por exemplo, a 

visualização de dados georreferenciados. Por essas e outras razões, essa técnica de 

geoprocessamento é relevante nesse trabalho. Os conceitos relacionados se referem à SIG ou 

GIS e Geoprocessamento, para isso, essas definições serão esclarecidas a seguir. 

 

3.1  SIG - Sistema de Informação Geográfica  

 

 Geographical Information Systems (GIS), segundo Burrough & McDonnell (1998) 

apud ROCHA (2007, p. 47), trata-se de um conjunto de ferramentas para coletar, armazenar, 

recuperar, transformar e visualizar dados do mundo real para um objetivo específico. Esta 

explicação salienta as ferramentas de GIS: hardwares, softwares, bancos de dados e Sistema 

de Gerência de Bancos de Dados. 

 Para Aronoff (1989) apud ROCHA (2007, p. 47), GIS é definido como “sistema de 

captação, armazenamento, manipulação, análise e apresentação de dados georreferenciados”. 

 Na visão de Goodchild (1985) apud ROCHA (2007, p.47), GIS seria “um sistema 

integrado para capturar, armazenar, manipular, analisar informações referentes às relações 

em uma natureza geográfica”. 

 Câmara & Medeiros (1998) apud ROCHA (2007, p. 47) alegam que as principais 

características do SIG (Sistema de Informação Geográfica) são a capacidade de inserir e 

integrar, numa única base de dados, informações espaciais oriundas de dados cartográficos, 

dados censitários e cadastro urbano e rural, imagens de satélite, redes e modelos numéricos de 

terreno; apresentar mecanismos para combinar as várias informações, através de algoritmos 

de manipulação e análise, bem como para consultar, recuperar, visualizar e plotar o conteúdo 

da base de dados georreferenciados. 

 Com esse raciocínio, Teixeira et al. (1992) apud ROCHA (2007, p. 47) julgam como 

informação geográfica o conjunto de dados cujo significado contém vínculos de natureza 

espacial. Tais dados podem ser representados em forma gráfica (pontos, linhas, polígonos), 

numérica (caracteres numéricos) ou alfanuméricos (combinação de letras e números). 

 Sendo assim, Rocha (2007, p.48) define SIG “como um sistema com capacidade para 

aquisição, armazenamento, processamento, análise e exibição de informações digitais 
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georreferenciadas, topologicamente estruturadas, associadas ou não a um banco de dados 

alfanuméricos”. 

 Fitz (2008, p. 23) considera informação como um “conjunto de registros e dados 

interpretados e dotados de significado lógico”. Ao passo que, por ele entende-se sistema 

como um “conjunto integrado de elementos interdependentes, estruturado de tal forma que 

estes possam relacionar-se para a execução de determinada função”. À vista disso, um 

sistema de informação seria compreendido como um “sistema utilizado para coletar, 

armazenar, recuperar, transformar e visualizar dados e informações a ele vinculados”. Nesse 

contexto, delibera-se SIG como: 

Um sistema constituído por um conjunto de programas computacionais, o 
qual integra dados, equipamentos e pessoas com o objetivo de coletar, 
armazenar, recuperar, manipular, visualizar e analisar dados espacialmente 
referenciados a um sistema de coordenadas conhecido. 
 
 

 Analisando essas definições disponíveis, percebe-se que o GIS é uma ferramenta ou 

sistema que coleta ou captura, armazena, manipula e analisa informações e/ou dados 

geográficas com seus atributos espacializados. 

 

3.2  Geoprocessamento 

 

 Rocha (2007, p. 210), também define Geoprocessamento: 

 

Uma tecnologia transdisciplinar, que, através da axiomática da localização e 
do processamento de dados geográficos, integra várias disciplinas, 
equipamentos, programas, processos, entidades, dados, metodologias e 
pessoas para coleta, tratamento, análise e apresentação de informações 
associadas a mapas digitais georreferenciados.  

 

 Tecnologia transdisciplinar porque é a efetivação de uma máxima comum a um 

conjunto de disciplinas, ou seja, entre ciência, filosofia, arte e tradição. De acordo com Rocha 

(2007), várias disciplinas estão sofrendo mudanças devido à tecnologia do 

Geoprocessamento. Georreferenciamento, geocodificação, digitalização, rasterização, 

vetorização, topologia, dados espaciais, raster, vetorial, alfanuméricos, metadados, 

metabasese resolução correspondem a vocábulos utilizados por várias disciplinas e assim o 

Geoprocessamento vem construindo um elo de nova forma de comunicação comum entre as 

disciplinas que o utilizam. 
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 Piroli (2010, p. 05) esclarece Geoprocessamento como: 

Geo (terra – superfície – espaço) e processamento (de informações – 
informática). Desta forma, pode ser definido como um ramo da ciência que 
estuda o processamento de informações georreferenciadas utilizando 
aplicativos (normalmente SIGs), equipamentos (computadores e periféricos), 
dados de diversas fontes e profissionais especializados. Este conjunto deve 
permitir a manipulação, avaliação e geração de produtos (geralmente 
cartográficos), relacionados principalmente à localização de informações 
sobre a superfície da terra. 

 

 Piroli (2010) acredita que os principais componentes do geoprocessamento são: 

Informática, SIGs, Sensoriamento Remoto, GPS, Cartografia Digital, Topografia e 

Levantamento de campo, Processamento digital de imagens e Profissional capacitado 

(Peopleware). 

 Enquanto Rocha (2007) considera SIG como um sistema, Piroli (2010) o considera 

como um aplicativo. Para ambos, não obstante, o mesmo elemento está diretamente 

relacionado com o Geoprocessamento. 
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4. PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS 
 

 

 Para que o estagiário consiga executar suas tarefas é preciso que haja esses 

procedimentos de levantamento de campo. Com o uso de estações móveis instaladas em 

veículos acoplados com rastreadores de satélite GPS de alta precisão, possibilita a execução 

do mapeamento. Nesse momento deverão ser identificados e anotados os pontos notáveis 

rodoviários, em especial, os cruzamentos, entroncamentos, fronteiras interestaduais, 

municipais, acessos, dispositivos e interligações. São nesses locais que muitos acidentes 

rodoviários acontecem. É denominado “pontos de conflito” do tráfego, Figura 6, o ponto onde 

dois fluxos de veículos se cruzam. 

 

Figura 6 – “Pontos de conflito” do tráfego, considerado um ponto notável rodoviário. 

 

Fonte: Manual Básico de Estradas e Rodovias Vicinais – Volume I, 2012, p.38. 
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 Os acostamentos, direito ou esquerdo, pavimentado ou não pavimentado. E as 

sinalizações, horizontal (faixa dupla contínua, faixa dupla contínua seccionada, faixa simples 

contínua e faixa simples seccionada) e vertical (placas de regulamentação, de sinalização de 

obras, de advertência, de indicação, educativas, auxiliares e de atrativo turístico) também 

devem ser identificados. Esse procedimento irá fazer o georreferenciamento de 

aproximadamente 16.426 de estradas vicinais distribuídas dentro do Estado de São Paulo. É 

interessante notar que as estradas municipais representam mais de 80% da extensão total das 

estradas do Estado de São Paulo, no entanto, suportam menos de 10% do tráfego total. 

(EDITAL LPN Nº 002/2012) 

 As informações levantadas alimentaram o SIRGeo, dentro da modelagem e 

especificação estabelecida para o Sistema. Os serviços serão feitos em 3 etapas. 

 No primeiro momento, a Engemap levanta todos os dados existentes sobre as vicinais 

no Departamento. Com uma equipe técnica, analisa a estrutura do SIRGeo com o objetivo de 

adequar a formatação dos produtos objeto do contrato aos padrões constituintes da atual base 

de dados do SIRGeo, tanto na parte alfanumérica quanto gráfica. 

 Há uma padronização da codificação das estradas obedecendo as normas do IBGE 

para as letras e do DNIT para os números. Por exemplo: Para o município de Adamantina, a 

codificação seria ADM 348. É interessante salientar que essa codificação deve ser feita antes 

do início do levantamento de campo, para que esse código seja utilizado na identificação das 

fotos e criação da pasta na máquina fotográfica. 

 Em seguida, padronização da codificação dos pontos notáveis e padronização dos 

campos tipo data a ser seguido da seguinte forma: DD/MM/AAAA, sendo Dia (02), Mês (10) 

e Ano (2013). 

 Quanto à definição do Sistema de Projeção, esta será policônica e UTM (Universal 

Transversa de Mercator) e o Datum SAD69 (South American Datum). Sabemos que ainda há 

a padronização da pasta de fotos, a definição de onde será o início do levantamento da estrada 

e a definição dos campos de informações referentes a estradas. 

 Após feito essas pesquisas iniciais, análises, esclarecimentos e definições, o passo é 

fazer o levantamento de campo georreferenciar o traçado da estrada. Para isso, a Engemap 

utiliza GPS de alta precisão, menor ou igual a 50cm pós-processado. O levantamento feito por 

GPS percorre toda a extensão das estradas num veículo com antena no teto a uma velocidade 

nunca superior a 40km por hora coletando as coordenadas a cada 5 segundos tanto em 

segmentos retos quanto em curvas. Caso o veículo fique parado por mais de 2 minutos, o 

arquivo deverá ser pausado e após a liberação do tráfego, restabelecer o arquivo e dar 
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continuidade no levantamento. Quanto ao odômetro, o GPS está associado a ele, que é 

calibrado todo mês e a cada início de levantamento, esse odômetro é zerado. 

 O levantamento fotográfico é feito com máquina fotográfica com o GPS integrado e 

nesse trabalho são registrados os pontos notáveis, acostamentos e sinalização horizontal ou 

vertical. Como pontos notáveis da rodovia é abrangido: Início e fim de trecho; entroncamento, 

cruzamento, acessos e retornos; localização de pontes, viadutos, túneis, passarelas e usinas em 

geral. 

 Concluído cada levantamento, é feita a correção dos dados do GPS exemplificada nas 

Figuras 7 e 8, tais como o pós-processamento, junção dos vetores eliminando as falhas 

gráficas. 

 

Figura 7 – Vicinal inserida no mapa sem a correção 

 

Fonte: EDITAL LPN Nº 002/2012, 2012, p. 99. 

 

 

Figura 8 – Vicinal inserida no mapa com a correção 

 

Fonte: EDITAL LPN Nº 002/2012, 2012, p. 99. 
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 O estagiário executa suas atividades nesse momento, em que já houve o levantamento 

de campo e os arquivos são trabalhados no escritório. Essas rodovias são cadastradas no 

banco de dados do DER, o SIRGeo, com todas as informações atribuídas a essas rodovias. E 

para concluir, os relatórios são elaborados. O levantamento mensal é apresentado em forma de 

relatório, que contem o traçado das estradas levantadas nos formatos DGN, DXF e no padrão 

do software ARCGis com precisão métrica no posicionamento de cada ponto que determinou 

o traçado da rodovia. O relatório mensal e parcial das atividades executadas é entregue ao 

DER no final de cada mês em duas cópias, sendo uma impressa e encadernada e outra em 

arquivo digital. O relatório final consolidado abrange todas as etapas das atividades, os dados 

levantados, análises e edições, sendo também entregues em duas cópias. 

 Parte do levantamento foi feito pelo mapeamento convencional com topógrafos e a 

outra parte pelo método do Mapeamento Móvel Terrestre. Esse método foi desenvolvido pela 

Sensormap - Geotecnologia, empresa parceira da Engemap, localizada no município de 

Presidente Prudente – SP. O Sistema de Mapeamento Móvel Digital tem um veículo, Figura 

9, que adquire as imagens digitais georreferenciadas para aplicações que requerem a extração 

de informações das vicinais com alta precisão. O sistema é composto por câmeras fotográficas 

digitais industriais integradas a um sistema de orientação direta de imagens (GPS/IMU – 

Inertial Measurement Unit ou Unidade de Medida Inercial). Conforme explica o site 

http://www.sensormap.com.br/servico/mapeamento-movel-terrestre/ 

 

Figura 9 – Automóvel que executa o Mapeamento Móvel Digital Terrestre 

 

Fonte: http://www.sensormap.com.br/servico/mapeamento-movel-terrestre/. Acesso em 16 abr. 2014. 
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5. DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES PELO ESTAGIÁRIO 
 

 A equipe vai a campo e após o processamento das imagens do trajeto de campo, esses 

arquivos são trabalhados no escritório com o software MATLAB, Figura 10, que é interativo 

de alta performance voltado para o cálculo numérico. Esse cálculo corresponde à calibragem 

do ponto coletado. 

 

Figura 10 – A face do programa MATLAB 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 

 Digita-se na janela de comando do programa a palavra “guide” e essa caixa de texto 

aparecerá, Figura 11. Seleciona-se a opção MMV_40\mmv40.fig na aba Open Existing GUI. 
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Figura 11 – Escolha da versão para abertura do programa 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 

 

 Surgirá a escrita que se vê nessa janela de comando, Figura 12, e em seguida abrirá o 

esqueleto do programa. 

 

 

Figura 12 – Carregamento do programa 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 
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 Clica-se em “Play”, Figura 13, e outra caixa de texto aparecerá. Clica-se em Change 
Folder. 
 
 

Figura 13 – Abertura do esqueleto do programa 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
 
 

 A tela da Figura 14 corresponde ao local onde se carrega o projeto para trabalhar. 
 
 

Figura 14 – Carregamento do projeto 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 
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Figura 15 – ID 1439: Ordem e orientação dos frames 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 
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 Com o projeto carregado com sucesso, as fotos serão carregadas, onde 1 representa a 

câmera Norte/North (N), 2 representa a câmera Nordeste/Northeast (NE) e 3 representa a 

câmera Sudoeste/Southwest (SW), conforme a Figura 15. 

 O passo seguinte é começar o georreferenciamento. Clica-se em “Novo ponto”, “chão” 

ou “3D”. O ponto chão serve para indicar pontos notáveis como Início de trecho, Fim de 

trecho, Início de ponte, Fim de ponte, Faixa de rolamento e sinalização horizontal como Pare, 

Saliência ou Lombada, Faixa dupla contínua, Faixa dupla contínua e seccionada, Faixa 

simples contínua e Faixa simples contínua e seccionada. O ponto 3D nos remete as 

sinalizações verticais, tais como: Parada Obrigatória (Placa de Regulamentação), Área com 

desmoronamento (Placa de Sinalização de Obras), Curva acentuada em “S” à direita (Placa de 

Advertência), Placa indicativa de sentido (direção) (Placa de Indicação), Use o cinto de 

segurança (Placa Educativa), Ponto de parada (Serviços Auxiliares) e Placa de identificação 

de atrativo turístico (Placa de Atrativo Turístico). Todos esses exemplos apareceram em pelo 

menos um ID mapeado. Para se obter essas informações, caso surja dúvidas ou 

desconhecimento das placas, é necessário apoiar-se no site do DNIT - 

http://www.dnit.gov.br/. 

 Ao acessar o site do DNIT, seguir as opções conforme ilustra a Figura 16. 

“Rodoviário, Operações rodoviárias e Placas de sinalização”. 

 
Figura 16 – Procedimento para localização das placas de sinalização 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 
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 A Figura 17 ilustra as sete divisões das placas que estão divididas em cada aba. As 

Figuras 18, 19, 20, 21, 22, 23 e 24 retratam as Placas de Regulamentação, Placas de 

Sinalização de Obras, Placas de Advertência, Placas de Indicação, Placas Educativas, 

Serviços Auxiliares e Placas de Atrativo Turístico respectivamente. 

 

 

Figura 17 – As sete divisões de sinalização 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 

 

 

  Figura 18 – Placas de Regulamentação     Figura 19 – Placas de Sinalização de Obras 

 

Elaboração: Kumazawa (2014).                                Elaboração: Kumazawa (2014). 
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             Figura 20 – Placas de Advertência                     Figura 21 – Placas de Indicação 

 

                  Elaboração: Kumazawa (2014).                                Elaboração: Kumazawa (2014). 

 

                Figura 22 – Placas Educativas                        Figura 23 – Serviços Auxiliares 

 

                   Elaboração: Kumazawa (2014).                                Elaboração: Kumazawa (2014). 

 

Figura 24 – Placas de Atrativo Turístico 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 
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 Se a opção escolhida foi ponto chão, o ponto será colocado no chão e no lado superior 

direito é exibido opções de quanto em quanto esse ponto se desloca, de 1 em 1 metro, 25cm, 

5cm e 1cm, indo para frente, recuando, movimentando para a direita ou esquerda. Aceite o 

ponto ou descarte, caso tenha errado o ponto ou a posição em que o deixou. Em seguida os 

atributos serão oferecidos: Acostamento, Sinalização e Pontos Notáveis. Escolhido um item, 

abaixo as caixas de combinação ficarão disponíveis para a escolha do item desejado.  

 Em contrapartida, se a opção escolhida foi ponto 3D, é necessário que logo após de 

clicar em “Novo ponto” puxe o zoom da placa a ser coletada e só então clicar em 3D, pois 

assim é obtido maior precisão na coleta. Nesse caso, deve ser pego um ponto na câmera norte 

avança no mínimo um frame e pega o outro ponto na câmera nordeste se a placa estiver do 

lado direito. Se a placa estiver do lado esquerdo, pega-se um ponto na câmera norte, avança-

se um frame e coleta-se outro ponto na câmera sudoeste sempre no mesmo ponto de 

referência da placa, ou seja, se pegou do lado direito da placa, pegar no outro frame da outra 

câmera nesse mesmo lugar da placa pelo mesmo motivo: precisão do ponto coletado. Logo 

que o ponto foi coletado, a precisão será fornecida no quadro abaixo do frame Norte, se 

estiver dentro da qualidade boa, aceita-se a marcação e escolhe o atributo, clica-se em “Crop” 

(preferencialmente a imagem do frame Norte, para que a rodovia seja visualizada também) e é 

salvo o procedimento. 

 No quadro central do programa, observa-se que o ponto coletado da Figura 25 teve a 

precisão de 0.1108, ou seja, dentro do parâmetro está bom já que a qualidade 3D é bom de 0 a 

15 e aceitável até 30. 
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Figura 25 – ID 168: Ponto coletado com a calibragem boa 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
 

 As Figuras 26, 27, 28 e 29 retratam a simulação do uso do ponto 3D. Clica-se em 
Novo ponto. 

 
 

Figura 26 – ID 1681: Simulação da utilização do ponto 3D 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 
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 Puxa-se o zoom na placa desejada (para que isso aconteça, basta clicar em cima do 

frame, arrastar e soltar) e clica-se em 3D. Mirar o ponto num lugar estratégico da placa. Note-

se que o ponto foi pego no prego, que segura a placa na estaca. 

 
 

Figura 27 – ID 1681: Simulação da utilização do ponto 3D 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 

 Avança-se um frame no botão que fica do lado direito do frame Nordeste e executa-se 

o mesmo procedimento, como citado na explicação da figura 27, na mesma placa, porém de 

outra câmera. 
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Figura 28 – ID 1681: Simulação da utilização do ponto 3D 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

  

 O resultado dado foi 0.01, isto é, está bom. É aceito e preenchido sua modalidade que 

é sinalização vertical, curva acentuada à esquerda. Clica-se em crop do frame Norte e esse 

frame aparecerá no canto direito inferior. O trabalho realizado é salvo. 

 

Figura 29 – ID 1681: Simulação da utilização do ponto 3D 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 
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 Em todas as vicinais obrigatoriamente tem que ter início de trecho (pavimentado ou 

não pavimentado), fim de trecho e faixa de rolamento. Todos esses são ponto chão.  

 A faixa de rolamento consiste na largura que tem a vicinal. A Figura 30 ilustra como é 

feito a faixa de rolamento da vicinal. Clica-se em Novo ponto, chão, é inserido o ponto chão 

em um dos cantos da vicinal e em seguida clica-se em Referência Largura/2D, que fica 

situado em baixo do frame Sudoeste. Se o ponto foi colado do lado direito da vicinal, agora, 

arrasta-se esse ponto até a outra ponta da rodovia (lado esquerdo). O tamanho da largura será 

fornecido no espaço acima de onde a precisão do ponto 3D é exibido. É aceito e atribuído a 

modalidade ponto notável, faixa de rolamento, crop e salvo. 

 

Figura 30 – ID 1343: Faixa de rolamento dessa estrada vicinal: 6 metros 

 
Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
 
 Há casos em que a mesma vicinal não tem a mesma largura durante todo o seu trajeto, 

para isso é necessário que se faça a medição novamente. Além disso, existe vicinal que há a 

mudança de pavimento uma única vez ou várias vezes. Nesses casos a medição da faixa de 

rolamento deve ser feita também para todos os pavimentos. As Figuras 31, 32 e 33 ilustram o 

caso de uma vicinal em que ela teve três visíveis mudanças no tamanho de sua largura. No 

canto inferior direito há o traçado da rodovia feito pelo GPS. Os pontos em preto são os 

pontos coletados georreferenciados e o ponto em azul, que está sinalizado com um círculo 

vermelho em volta mostra o lugar onde a faixa de rolamento foi feita. 
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Figura 31 – ID 753: Faixa de rolamento dessa rodovia vicinal: 13,49 metros 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
 
 
 

Figura 32 – ID 753: Faixa de rolamento dessa rodovia vicinal: 7,75 metros 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 
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Figura 33 – ID 753: Faixa de rolamento dessa rodovia vicinal: 8,74 metros 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
 
 
 As pontes, exemplificada na Figura 34, geralmente, aparecem com razoável 

frequência. Elas devem ser georreferenciadas também. Para isso clica-se em Novo ponto, 

chão, arruma-se o ponto no início da ponte, aceita-se o ponto, atribui-se sua descrição (Pontos 

Notáveis, Início da ponte), obtém-se o crop e salva. Para notificar o Fim da ponte, o 

procedimento é o mesmo, evidentemente que será registrado onde se deve, que é o fim da 

ponte. 
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Figura 34 – ID 992: Início da ponte como Pontos Notáveis 

 
Elaboração: Kumazawa (2014). 

 

 Quando a placa aparecer com informação para o motorista da pista contrária, 

certamente essa placa estará de costas para o outro condutor, entretanto, ela deve ser 

georreferenciada. Sabe-se que para as sinalizações verticais é usado o ponto 3D. O 

procedimento de como coletar esse ponto já foi explicado. Para essa situação o trabalho será o 

mesmo com apenas um diferencial, em vez de pular um frame para coletar o mesmo ponto na 

outra câmera, pula-se três, quatro ou cinco frames, pois a distância da câmera Norte – 

Nordeste da Norte – Sudoeste é diferente, por isso que a mudança do frame não é a mesma. 

As Figuras 35 e 36 elucidam esse contexto. 
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Figura 35 – ID 990: Placa marcador de alinhamento com sua informação para o motorista da 

outra faixa, coletada no frame 173 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
 
 
Figura 36 – ID 990: Placa marcador de alinhamento com sua informação para o motorista da 

outra faixa, coletada no frame 177 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 
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 Em alguns casos, como na Figura 37, há uma placa identificando a nomenclatura da 

vicinal. Para tanto, é necessário que se faça esse registro digitando o nome dela no quadro 

“Descrição” dentro do espaço dos atributos. O passo inicial já é conhecido: Novo ponto, 3D, 

Aceitar, Sinalização, Sinalização vertical, Placa de Identificação nominal de pontes, viadutos, 

túneis e passarelas (Embora não haja a identificação nominal de vicinal, optou-se por esse 

elemento, pois é o que mais se assemelha nessas condições.). Ao clicar em Descrição uma 

caixa de texto aparecerá, e lá é digitado a observação, neste caso o nome da vicinal. Clica-se 

em OK, é tirado o crop e salvo. Vale dizer que o frame da câmera sudoeste está com zoom 

apenas para enxergar o que está escrito na placa para ser digitado corretamente no campo 

descrição. Não é aceitável que o frame esteja com zoom ao tirar o crop. 

 

Figura 37 – ID 329: Situação em que se registra a identificação nominal da vicinal 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
 
 

 A sinalização vertical da Figura 38 representa o Marcador de alinhamento, que alerta 

quando houver alteração no alinhamento horizontal da via, por isso, aparece em grandes 

quantidades em curvas muito acentuadas. 
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Figura 38 – ID 532: Sequência de marcadores de alinhamento na curva da vicinal 

 
Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
 
 Casualmente, há ocorrência de ter uma placa com várias informações. Ao registrar 

essa placa de sinalização, o dado que for relevante ao manuseador do programa será a inscrita. 

A Figura 39 exemplifica essa ocorrência, sinalização vertical com informações que podem ser 

extraídas: Placa de identificação de atrativo turístico, Placa indicativa de sentido (Direção) e 

Placa indicativa de distância. 
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Figura 39 – ID 532: Vicinal com placa de sinalização com diversas informações 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
 
 A sinalização horizontal de uma vicinal muito tem a dizer sobre o grau de perigo que 

se tem ao trafegar por ela. A que vem exemplificar são as Figuras 40, 41, 42 e 43, em que 

começa com faixa dupla contínua e alterna para faixa dupla contínua seccionada num total de 

seis vezes por toda sua extensão. Isso demonstra que algum aspecto dela não permite que haja 

ultrapassagem para as duas faixas da pista, seja pela geomorfologia em que ela está inserida o 

que dificulta a visualização do motorista ou aspectos como alto índice de tráfego e acidentes. 

 

Figura 40 – ID 532: Início de faixa dupla contínua e Início de faixa dupla contínua seccionada 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 
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Figura 41 – ID 532: Início de faixa dupla contínua e Início de faixa dupla contínua seccionada 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
Figura 42 – ID 532: Início de faixa dupla contínua e Início de faixa dupla contínua seccionada 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
Figura 43 – ID 532: Início de faixa dupla contínua 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 
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 Um recurso que facilita a manipulação do Matlab é o “Busca Frame”, localizado no 

canto inferior esquerdo, espaço onde se digita o número do frame que se quer visualizar. 

Além disso, junto com ele está localizado o Frame e Odômetro da vicinal mapeada. No 

exemplo da Figura 44, a vicinal tem 861 frames com 4,8 quilômetros de extensão. 

 
Figura 44 – ID 990: Melhor exibição dos elementos “Busca Frame”, “Frame”e “Odômetro” 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
 
 
 Poucas vicinais apresentam acostamento, as que apresentam são registradas com o 

mesmo processo da faixa de rolamento, supracitada, entretanto, ao consolidar a informação no 

campo atributos a opção correta é Acostamento, Acostamento direito pavimentado ou não 

pavimentado ou Acostamento esquerdo pavimentado ou não pavimentado, conforme a 

situação da referida vicinal. 



 
 
 

47 
 
 Todos os pontos coletados são registrados no projeto/excel como visto na Figura 14. 

No HD (Hard Disk) de trabalho, os frames estão separados em quatro pastas sendo uma com 

todas os frames da câmera N, outra NE e a outra SW, conforme explicação da Figura 15. A 

outra pasta intitulada “Fotos” corresponde a todas as fotos/frames dos pontos coletados da 

vicinal. As Figuras 45 e 46 ilustram todos os pontos coletados no projeto. 

 

Figura 45 – ID 1439: Registro das informações dos pontos coletados 

 
Elaboração: Kumazawa (2014). 
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Figura 46 – ID 1439: Continuação dos registros dos pontos coletados 

 
Elaboração: Kumazawa (2014). 

 
 Todo final de mês os relatórios parciais são confeccionados para entrega ao DER. 

Nesse relatório consta a data que a vicinal foi mapeada, cidade a que pertence, o seu código, o 

traçado que ela tem feito em campo (Figura 47), sua edição no software apropriado (Figura 

48), as fotos (ou frames, ou crops, porém, não disponibilizados aqui) e os dados do GPS. Um 

dos programas utilizados para desenvolver o relatório é o GPS Pathfinder Office e o 

ScreenHunter, que inclusive foi utilizado também para a aquisição das imagens do Matlab 

presentes neste trabalho. O primeiro é um editor de dados para garantir a consistência entre o 

campo e o escritório, o segundo captura as imagens, como se tivesse a mesma função de um 

Print Screen dos computadores.  

 O relatório é o retrato de toda produção realizada durante o mês e nele consta parte do 

trabalho de cada membro do setor, conforme exemplo abaixo: 

 

DD/MM/AAAA – Parapuã 

 

PRP 139 

 

LEVANTAMENTO DE CAMPO 
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Figura 47 – Traçado da vicinal  

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 

 

EDIÇÃO 

Figura 48 – Edição da vicinal como visto na página 24 

 

Elaboração: Kumazawa (2014). 
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FOTOS DO LEVANTAMENTO 

Não disponibilizado 

 

CORREÇÃO DIFERENCIAL 

Buscando por arquivos de base... 

 Busca completada. 

 --------Detalhes dos Dados da Base:-------------------- 

Usando posição de referência a partir do provedor de base:  
  Nome: Estação na Copel em Maringá 

  Posição: 23°25'07,61939"S,51°55'27,60501"O,  571,86 m 

Origem: C:\Users\Paulo\Documents\GPS Projects\Default\Base 

  M3060517.exe 

    Tempo local: 05/06/2013 13:59:46 to 05/06/2013 14:59:41 

    Posição: 23°25'07,61939"S, 51°55'27,60501"O, 571,86 m, 0,00 m Altura da antena 

    Distância do provedor de base: 0,00m 

  M3060518.exe 

    Tempo local: 05/06/2013 14:59:46 to 05/06/2013 15:59:41 

    Posição: 23°25'07,61939"S, 51°55'27,60501"O, 571,86 m, 0,00 m Altura da antena 

    Distância do provedor de base: 0,00m 

 

--------Detalhes de Cobertura:-------------------- 

Arquivo Rover: 1364.SSF 

  Tempo local: 05/06/2013 13:57:57 to 05/06/2013 15:22:11 

100% cobertura total 
  70% cobertura por M3060517.exe 

  30% cobertura por M3060518.exe 

 -------------------------------------------------- 

Corrigindo diferencialmente... 

  Configurações de correção diferencial: 
    Usar configurações de filtro de coleta de dados: Ligado 

    Registro de velocidade corretos: Ligado 

    Posições de código tempo-real recorrigidas: Ligado 

    Filtragem de velocidade: Desligado 

Posições de Saída: Somente Corrigido 

-------------------------------------------------- 

Processando arquivo rover, 1364.SSF ... 

...para arquivo de saída, C:\Users\Paulo\Documents\GPS Projects\Default\1364.cor 
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    Processamento do sinal... 
        Nenhum processamento de sinal realizado dado que os dados da base não possuem dados 
de sinal de freqüência dual 
Processamento de Código... 
        Selecionado 2171 posições para pós-processamento 

        Corrigido 2169 posições 

        Falha na correção 1 posições 

1 destes foi devido a um número insuficiente de satélites para posição fixa 

        Excluído 1 posições 

1 destes foi devido a valores DOP altos 

    Filtradas 2 posições não corrigidas 

        (somente posições "Corrigidas" selecionadas para saída) 

 -------------------------------------------------- 

 

Resumo da Correção Diferencial: 

1 arquivo processado.  Neste arquivo: 
        2169 (99.9%) de 2171 posições selecionadas foram corrigidas por código pelo pós-
processamento 

0 (0.0%) de 0 posições selecionadas foram corrigidas por sinal pelo pós-processamento 

    Precisões estimadas para 2169 posições corrigidas são: 

            Alcance  Porcentagem 

            ---------- ---------- 

             0-15cm      - 

            15-30cm      - 

            30-50cm  87.0% 

             0.5-1m  12.9% 

               1-2m                0.2% 

               2-5m                  - 

>5m                  - 

 

Correção diferencial completada. 
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BASE 
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6. AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO 

 

 A empresa conseguiu concluir uma etapa do projeto no prazo determinado cumprindo 

o cronograma de acordo com a exigência do cliente, dessa forma, percebe-se o quão 

importante o estagiário é para o auxílio nas atividades dessa modalidade, bem como para o 

estagiário que aprende e executa os processos adquirindo conhecimento. Assim, ambas as 

partes ganham juntas de forma inter-relacional. 

 Muito embora aos olhos de alguns o trabalho executado durante o estágio tenha sido 

mecânico e de fácil manipulação por qualquer outro profissional, esse trabalho não teria sido 

concluído numa outra visão que não a perspectiva geográfica justamente por estar embutido 

elementos da Geografia. Ou seja, nesse trabalho há conteúdos da ciência geográfica como os 

princípios de orientação tais como: norteamento dos frames por meio da rosa dos ventos, 

georrefenciamento dos componentes rodoviários, junto a isso agrega-se os conhecimentos de 

CFC (Centro de Formação de Condutores). 

 Esse projeto foi desenvolvido em equipe o que contribuiu para a evolução do 

estagiário no campo pessoal e profissional, pois se aprende a lidar com as diferenças e a 

respeitar o tempo de trabalho do outro. As divergências estão sempre presentes, no entanto, 

cabe ao cidadão ser coerente e respeitar para melhor convívio social. 

 Além disso, estar inserido no ambiente de trabalho traz novas e diferentes experiências 

que não aquelas vistas no ambiente acadêmico. O compromisso da pontualidade de entrada, 

retorno e saída da empresa, organização com o trabalho, respeito com os colaboradores, 

convívio com metas, prazos e quiçá perdas de não assumir um projeto através do edital. 

Obviamente, esses atributos são válidos para todos os segmentos da vida. 

 Sabe-se que as três áreas promissoras no mercado de trabalho são a biotecnologia, 

nanotecnologia e a geotecnologia. Assim sendo, acredita-se que a oportunidade de agregar 

conhecimento na empresa mais lembrada de mapeamento da América Latina pelo quarto ano 

consecutivo, conforme dados do Mundogeo6, é enriquecedor para capacitar as habilidades do 

universitário, pesquisador oriundo da faculdade pública que preza por esta área. 

 

 

 

 

 

                                                      
6 Disponível em: http://mundogeoconnect.com/2014/premio-mundogeoconnect-2014/vencedores-de-2014/. 
Acesso em 11 maio 2014. 
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